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1918-19
Os armortecidos raios do crepus*

culo de hontem, foram os tristes ci-
rios que illumioaram os últimos mo-
mentos do 1918—anno da Paz e do
oiro, que se toi envolto nas brumas
do passado, e os primeiros raios da
aurora de hoje, illumioaram a entrada
de um novo anno no scenaculo da
vida. Esle facto, posto que muito ba«
nal, peh sua vulgaridade, ó uoiver-i
salmente festejado, porque o homem,
sempre ingrato e ávido do desconhe-
cido, costuma despedir com um pon-
ta pé de despresp o an-no que se vae
é oscular com carinho o anno que che-
ga. A^sim ê que hoje. todas as cari-
cias, todas as festas, todas as alegrias
todas as considerações são para o 1919,
po/tador de venturas ? infortúnios ? —
Qu-;m sabe ià !... O 1918, se bem
que fosse o portador da peste, tem no

.seu gran.de espolio dois factos, que por
•si sós o tornam credor das nossas ben
çãos na hora em que elle baixa à cam-
pa do esquecimento: toi em 1915 que
vimes apagar-se o terrível incêndio,
que se vinha univetsalisando, diffiouN
tando a evrlução humana e fazendo
o homem retroceder ao século do bar-
barismo; íoi em 1918 que vimos trans-
fo^nndo em ouro, um dos mais hu-

,mildes representantes da nossa flora,
^o qual alcançando preço até então des-
conhecido, salvou a nossa situação eco-
nomica. A dispeito de tudo isto,* o ve-
nerando extineto não escapou á regra'geral, 

e, como o sanguinário 14, que
uos trouxe a guerra, ou como o famige-

'rado lõ, que nos trouxe a fome, foi-se
/hontem por entre a maldição geral,
sem uma lagrima de conforto, sem uma

-p&lav^a do aauiado. E' quo a vida é
um conjuneto de illusões, e cada anno
que se vae leva um monticulo de
illusões desfeitas. O proprio te. mino da
guerra, que pa"a muitos representa a
maior gloria do 1918, é para out os
objectivo de maldições ao mesmo.

Entretanto, apesar dos escuros hori-
sontes político e econômico do nosso
paiz ameaçar próxima borrasca, o 919

, está recebendo unizonas manifesta-*
ções. como percussor de felicidades
sem conta. E' que necessitamos de il-
lusões para vivermos e taes festas não
são mais de que um estimulo a todas
as illusõjs.
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A LUCTA
fxxxxg Saúda os seus amaoeis assinantes.

desejando4hes muitas venturas no de-
curso do Anno que hoje se inicia

>d<xx>oo<x>€<xxxxxx>oo

se perante o Congresso Nacional vi-1 gue, que alastravam-se estrada a fora.
sitou hoje, a bordo do «Iris», o gado I Desconfiando tratar-se de um crime
que segue amanhã para esse Estado e recente, pois as nodoas estavam visi
que foi adquirido no Rioda Prata pelo
dr. Exequiel Ubatuba. Fei a melhor
possivel a impressão dos congressis-
tas cearenses.'

A propósito dessa visita «A Rua>,
jornal vespertino, publica a seguinte
noticia:—«A representação cearense
nas duas casas do Congresso esteve
hoje, ás 9 horas, a bordo do vapor
«Iris», vendo e examinando o gado vae-
cum e cavallar adquirido no Rio da
Prata pelo dr. Exequiel Ubatub-i, para
as granjas modelos do Estado do Ceará,
o primeiro do norte que tomeu tão
patriótica quão accertada iniciativa.
A impressão ciusada aos visitantes
foi a melhor possivel, sobretudo pelas
excellentes qualidades do gado e pelo
carinho com que está sendo transpor-
tado.

Sobreleva, porem, notar que os re~
prGductores cavallares de raça árabe
causam verdadeira admiração, havendo
quem affi.rmè que em todo o Brazil
não existem exemplares iguaes.

O nosso companheiro de redaccão
que acompanhou os visitantes faz as
mais elogiosas referencias ao dr. Uba

Estação de Monta

A propósito dos reproduetores de
raça que o governo do Estado ad-qui-
riu para as granjas modernas, a serem
creadas no Estado, transcrevemos ahai

velmente frescas, seguiu a direção por
ellás marcadas e ha uns 500 metros,
sahiu em casa de Raymundo David,
onde encontrou banhado em sangue um
pobre homem, em quem reconheceu o
operário Francisco Pereira, que tra-
balhava na construção do açude Var-
sea da Volta, de onde sahirá na
tarde do dia anterior. Verificando os
ferimentos, viu que o infeliz havia re-
cebido tres profundas facadas, sendo
duas nas costas e uma no peito que
attingiu o pulmão. Interrogada, a vic-
tima declarou que desejando pas&ar
o Natal, nesta cidade, onde reside,
sahirá do açude, em companhia do seu
collega Francisco Rodrigues dos Santos,
com quem naquelle serviço mantinha
uma certa intimidade, recebendo uma
cédula de 20$000 para pagamento do
saldo que tínhamos dois dos seus sa»
larios, sendo lOgOOO para cada um.
Na maior camaradagem, partiram,
tendo até dormido os dois numa só
rede. na casa em que lhe deram hos-
pedagem na noite anterior. Na manhã
desse dia, o seu companheiro encon^
trando se na ladeira do Coité com um
individuo que lhe offerecerá' uma facca,
comprou*a, naturalmente, sem demons-
trar segundas intenções. Ao chegarem
na ladeira do Coitesinho, provocados
pela limpidez da agua de um córrego,
resolveram tomar um banho e lavar

1 algumas peças de roupa. Findo o ba-
nho, quando elle victima, procurava
vestir-se, á margéth do regato o seu
companheiro, que, já estava vestido,
empúrrou-o, dernbando.-.o dentro
d'agua, ao mesmo tempo, que sem dar
uma palavra, vibrava-lhe as faccadas
que o estavam matando e, juntando
a cédula de 20gOOQ, que elle havia
collocado sob uma pedra, partira com
toda a naturalidade e que elle victima,

0 sr. Huet Arruda, digno Feitor m0^T'SMMÊ^, . . j ° j tt se ate alli, onde resignado esperava a
geral da construção do açude Varseal^^ Q ;p< g^ }^palsioQaHdo Ror

sentimentos de humanidade e pátrio-

duzir o ferido á esta cidade, a fim de
receber o conforto da sciencia. A's
5 horas da tarde, o ferido ingressou
na Pharmacia dos Pobres, do huma-
nitaro pharmaceutico Cláudio Rangel,
onde recebeu os curativos ministrados
pelo não menos humanitário dr. Cesa
rio Ferreira Gomei, que o continua
medicando com toda a solicitude. 0
criminoso, que é pardo e conta apenas
16 annos de edade, foi preso na Villa
Meruoca, no dia seguinte, quando
muito naturalmente procurava fazer
umas compras com os 20$000 roubados.
Transportado para esta cidade, confes-
sou o crime á auetoridadé, com toda a
fleugma, allegando apenas que supu
nha ter perdido o juiso na oceasião em
que commettera o delicto. A victima,
que conta 2? annos de edade, é pardo
e reside na Lagoa da Fazenda,, ás por-
tas desta cidade. A' hora em que fa-
zemos esta noticia, o seu estado é
desesperador. 0 criminoso, residia na
serra Meruoca.

nhas que os amigos costumam a recei*
tir a um Infeliz filho de Eva que com-
mette a asneira de cahir doente. Te*
mos actualmente na cidade uma meia
dúzia de médicos e em beneficio da pro-
fissão destes, urge que se acabe de vez
o inveterado mau veso de ensinar-se de
graça meisinha para todos os males.

Outrosim: o periodo mais agudo da
minha gripe foi véspera e dia de Natal, o
que significa que tive péssimas sahidas
e infeliz entrada e que estou habilita-
do a dispensar os bsnaes cumprimen-
tos de Boas-Festas e feliz Anno Bom
com que se costuma paulificar os ami-
gos nesta epocha.

Justus

As forças perdidas com os excessos
de trabalho, restauram-se como, uso
do Vinho Creosotado do Pharmaceu-
tico João da Silva Silveira.

SOBRAL RETROSPECTIVO

tuba, tal o estado em que se encon-
tra o gado que s. s. conduz e cari-
nhosamente acompanha. Louvamos com
prazer, o sr. dr. João Thomé, pre^
sidente do Ceará, que está dando um
bello exemplo de administração, cui-
daudo praticamente dos nossos gran-
des interesses.»

Para restabelecimento da saúde ji a
Giippe Hespanhola toma-se EMULSÃO
DE SCOTT.

HEDIONDO

da Volta, relatou-nos o seguinte bar
baro assassinato :

Sahindo elle da Varsea da Volta na
manhã de segunda-feira 23 do mez
findo, ao chegar nas proximidades* de

xo, do «Correio do Ceará», um tele- um córrego, na ladeira do Coitesinho,
gramma do seu correspondente no Rio, sobre a serra Meruoca, teve a atten-

cRio, 14—A representação cearen» ção atrahida por umas nodoas de san-.

tismo, immedialamente levou o facto
ao conhecimento do delegado de Me-
ruoca; a quem deu os signaes carac-
terist cos do criminoso e mandou pe-
dir ao dr.-Romulo Campos, chefe-da
construcção, alguns homens para con-

Havendo dois meios para o trata-
mento da syphilis das criancinhas, di-
recto ou indirecto, devem as mães de
familias usar o «Elixir de Nogueira»
do pharmaceutico chimico SILVEIRA,
com o fim de depurar seus filhos.

CHROWQOETftS
LXXXV1I1

Gi'ipado ...
Declaro-lhes, meus caros leitores,

que como presente de Festas e Anno
Bom, a Fada do Destino, lá nos seus
sábios e ímprescrutaveis desígnios
houve por bem contemplar-me com a
gripe, a moléstia da Moda, que tem
feito tanto estrago nesta humanidade
velha soffredora. Digo-lhes isto, não
para chamar a mim os seus sentimen-
tos de piedade e muito menos por de-
zejo de me occupar de mim mesmo nu-
ma chronica, mas, para prevenir aos
amigos que em casa tenho um espelho
que diariamente me mostra com toda
a fidelidade o meu estado mórbido. E'
inútil, pois, quando me encontrarem
no bonde, ou nas ruas, dizerem-me como
dizem a todos;

— Vige vc. está magro /
—E amarello 1
—E barbado !
—E cadaverico !
Lembro-lhes tambem que o meu

medico assistente merece me inteira
e illimitada confiança e por isto mes-
mo estou seguindo á risca os seus con~
selhos scientificos. E' escusado, pois,
quando me encontraram na «C-ruta»
no Cinema; ou nas egrejas, manda-
rem-me tomar chá de alho, gargarejo
de limão, tisana de quinino, suador de
eucalipto e uma infinidade de meisi^
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Ba-impr-e&sar-de 2 Janeiro.—Chegou

o sr. 2o tenente da Ar-
Lobato Carneiro

a esta cidade
nada José Thomaz
commissionado pelo Club Republicano
( e Fortaleza, a fim de entende-se
sobie negócios politicos com o Club
Republicano de Sobral. Recebido na

sede deste, pela respectiva directoria e
nitos sócios o sr. tenente Labato de-
onstrou claramente que estava con-

ivente com o dr. Lima Brandão paia por á margem o Club Republicano
e Sobra), que se bateu pela Repu-

ilica nos tempos monarchicos e alli-
ir-íse a um outro club político orga-.
lizado pelo referido Lima Brandão

no regimen republicano. Repellido
iltivamenie isas suas propostas humi-
hantes ao Club Republicano de que
ra presidente o sr, M. Arthur, o te-
ente commissionado virou-se com ar-
Qas e bagagens para o Club do dr.
ima Brandão, tornando se assim o
lub Republicano a primeira victima

a política do novo regimen.—Duran-
o mez de Dezembro, inhumaram-se

ijo cemitério desta cidade, 5 homens,
mulheres, 7 meninos, e 7 meninas.
Em conseqüência de febre de. mau

aracter falleceu o sr. Joaquim Por-
phirio da Pontes .irmão do sr. F. Por-
phírio da Ponte.

SÜSãS ^W^Ü*8 ^tUMii*1

MAJOR ANTÔNIO NICOLAU

Após longos mezes de soffrimentos
de pertinaz moléstia, que zombou de
todos os recursos da sciencia e dos
carinhos de filhos extremosos, suecum-
biu nesta cidade, ás 4 horas da ma-
nhã de 28 do mez findo, o nosso ve-
nerando amigo major Antônio Nicolau

Soror Fabia
— ¥6 '

O tribunal monastico ia julgar a peccâ-
dora aceusada de crime nefando.

Em torno da mesaj freiras, velhas e
moças, com os rosários no collo, os ca-
puzes cahidos, o rosto baixo, oravam pela
criminosa.

Ardiam cirios èm tocheiros euormes e
o sino do convento, de vez em vez, plan-
gente e fúnebre, desferia um melancólico
gemido.

O martyr Jesus era o juiz quej do
alto do negro cruzeiro, presidia o jul-
gamento

* «

Soror Fabiaj de joelhos, esperava a
sentença.

A um canto da sala ardia um brazeiro
estalidante.

A um tempo as freiras todas persig-
naram-se, houve um ruido sinistro e os
rostos pallidos das ascetas voltaram-se
para a condemnada.

Nem uma palavra, nem um movimento,
A braza estalava de quando em quan-

do, vermelha e sinistra.
A um gesto da superiora quatro mon-

jas ergueram-se e, dirigindo-se a soror
Fabia, em nome de Jesus, fizeram-na
sentar se em iam grabato. Tomaram-lhe
os pequenos pés brancos e câr de rosa
na palma—tomaram-lhe os pequenos pés,
emquanto uma velha corria ao brazeiro
para examinar a espátula oandente.

O sino gemia de momento a momento, i A executora aqueceu de novo a espàtU'
-—Confesse, soror Fabia ! exigiu a su- la e applioou-a ao outro pó da freira

periora. Accusam-n'a de um acto iniquo, As lagrimas sáltaram-lhe dos olhos..
accusam-n'a de um pecoado revoltante, | e á mizera sorria,
Oonfosse, soror Fabia !

A victima sorria
Uma pancada secca sobre a mesa foi

o signal da superiora, a velha freira to-
mou a espátula do brazeiro e, acocoran-
do se, encostou a na palma côr de rosa
do pequenino pé da peccadora.

A carne chiou e a espàtulad a força da
pressão, curvou-se.

a. victima sorria,
—Confesse, soror Fabia ! tornou a pu-

periorà friamente.

—Confesse, soror Fabia !
*

Um gemido repercutiu na sala baixa
e lobrega, ea freirinha, lavada em pran-
to, falou soluçando:

—O ferro do supplicio abraza, mas
ainda é ppueo, irmans religiosas, é mui-
to pouco ainda para obrigar-me a trahir
o meu segredo, Mais queima um beiio
Um,, recibi eu, foi em tempos que vão
longe! entretanto abraza-me ainda a alma
esse primeiro e único que recebi na boc-

affirma.
#

# *

Nem uma palavra; os olhos apenas, J ca, apezar de queimar com mais intensi
fitos no jub crusificadoj pareciam pedir idade não confessei qu? o amava, aman-
perdão, Ido-o como a minha melancholia de hoje

l

E vós, religiosas, e vós boas irmans,
exigis que eu o denuncie, queimando
apenas as plantas dos meus pês a fogo
lento. Incendiai-me o coração ! Incendiae
minh'alma que nem assim o sabereis ! Nas,
cinzas bo meu corpo não descobrireis o
nome do que amo( irmans,

Nunca descobrireis !
Dizendo estas palavras* cahiu desfallea

cida no grabato. ;
Foi justiçada à noite, à hora da meia

noite, nunca, porem, as velhas ""monjas
conseguiram saber quem era o cavalleiro
que, pelo tempo dos luares, vinha can-
tar amores debaixo da ogiva escura da
cella de soror Fabia.

Coelho Netto.
I
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Ferrreira Cavalcante, uma das pqjuícas
almas puras e boas, que ainda restam
nesta cidade, reproduzindo fielmente os
çoUumes patnarchaes dos nossos au-
tepassadcs. O venerando morto, ex-
emplo da mais soberana magnanimi-
dade de caracter e prototypo da hon-
radez, era geralmente estimado nesta
cidade, por cujas ruas'.passava sempre
alegre e risonho, sem encontrar ja-

0 apurado cavalheiro, que faz parte PQbe, nun é teia nem canaia e nem está
da Mesa do «Senado», eacanta-noslfstragada. pur os tangoe a nem amassada

toda rendi-|Pur ÜS acoxo dos« leilão, dos sereno esempre com a sua prosa
lhada e subtil, demonstrando uma
grande experiência das cousas e al-
guma pratica de correr terras e pa-
lestrar com gente fina.

«Senador» de regular cultivo e
applicação, as suas divagações philo
sophicas em torno de um pratinho do

mais um simples desafecto que po-i dia, interessam muito pela vivacidade
desse produzir uma solução de conti
nuidade no seu eterno bom humor.
Àté para a morte o nobre velhinho
mostrou-se amável e conformado, pois
havia um mez,elle próprio,,determinara
a construção do seu ataúde e presidira
a confecção da sua toillete mortuaria.

0 euterramento teve numeroso acom-
panhamento,o que bem prova o grau de
sympathia que desfructava o veneran •
do ancião. A sua viuva,filhos, irmãos,
parentes e amigos, apesar da rudeza
do golpe que os feriu, devem estar
bastante coutormados, porque se ó facto

de seu commeotario apimentado
Reside á Rua da Boa Vista, em

um magoificc palacete, construído com
todas as regras do conforto e do lu::o.
Inaugurado festivamente ha cerca dn
quatro mezes, elle pôde. então aqui-
latar quanto è extenso o circulo de
seus amigos;

Espirito avançado e progresista, é
a alma mater do nosso '(Jockey Club»,
porque, bom e carinhoso, o movi
menta sempre c im as successivaá
victorias do seu famoso general.

Não tem sido um «collega»tem sido um «collega» de
que Deus concede uma mansão dejTincapó, assistindo com compuncçáo
glorias ás almas puras, á esta hora já j severa de crente, todas as «ses.-ões».
lá deve encontrar-se á daquelle que contudo assigna com pontualidade e
passou por este vale de lagriu.as, amor o diário cie nosja vida pontificai,
enchugando o pran!o dos outros, sem | A necessidade força, ás vezes, na
jamais occasional-o a ninguém. epocha de maior trabalho hiatos de

O enter ran? én to effectuou-se as. 41 [2 ausência, e elle levanta as tuas tendas
horas da tarde do mesmo dia e do.de luctas para voltar mais tarde sem-lhora quj tem o vento pra mode designa
acompanhamento conseguimos^ apanhar, pre forte e iuconlido. ellas pus catávento trab.dá Dizem aqui
o nome dos seguintes cavalheiros: drs. | 

-Traja com simplicidade e elegância, puras rua qui sou Vanuou mais seu Ce-
João Pompeu e Manol Mariuho, coro -i ternos bem trabalhados, de casemira ?á. e mais seu depulado Imio Geme vão

das, quermesse? Eu agora todus as tarde
passeio cum ellà-puro o larg) do rnerca-
do, esbarrano pagas as portas dos boden
guero solteiro e inte tem uns qui jà íspia
prà ella. Se eu niim pègà um budeguero,
vou vô se pego o seu Abrahão qui elle
agora anda se enfeitano munto a modes
qhi qué oasà. Éu num. ti dixe Cunoeição
ca quelle reporte de isturdia andava adu-
lano seu doto Jacque pra mode vê se
pegava um improgo ? após pega mesmo.
Seu curunelo Agusto de Crasto vai sô
Promotô dolpú e elle tà danado cavano
o lugà de secretaro da Caimbra e acho
qui pega mesmo.apesa_.de jâ tô uns 10
pretendente. Podiam dà isto era a seu
Hiragibej coitado qui anda mesmo qui aru-
bú frtíohaitojnun acha paü qui si"agazí>e O
instituto Visconde. do Saboya se acabou-
se, o cur.sanneco foi um dia, a devoga-
cia num dà nada. A Gimbra na ultima
riuniao pra mode 'azô lezesj tez uma im-
puribindo os bárbaro.fazô barba nos dia
de domingo e oturisou seu dr. Jsqué a
abaixa ;o preço da carne pra 1 $200, teve
um aviriadô qui fez umi prepòsta pra,mode o cata vento do largo do seu Siebra
.só trabaia umas tantas, horas .pru dia,
apois Uz munia zuada e nun deixa a
gente drumi naquelíe ldrgo, mais poremseu dr. J^que arnfugou dizeno qui da
cabeça pas tei.» só gato e d'ahi pra riba
so fogueite e pur isto ninguém sabe as

neis Estanislau Lúcio (J. lorota, Emes- j ólárà, devido' á thesoura amestrada do faze uma socadade pra mode só elles
to D. Albuquerque, José Silvestre, F. Amancio, dando, porém, absoluta pre- fluem vendo-carne na feira, e dixe qui
Petronilho, Júlio Aragão, Godofredo ' ferencia pelas roupas de linho. ?l| seu .dr' Ja(*uft &?}*& ; esta sócia-
Rangel, Emilo Gomes, Jesé da Pas-] Na sui ultima 

"Viagem 
á Fortaleza. g^MW B^Mt -—

choa, A, Leopoldo Silva, Luiz Felippe,! por bem dos seus negócios, voltou
Silva, R*iul Monte, Jones Monte, João vivamente encantado com as pulutro-
Juliò Parente, Luiz Jacome, Antonio quices da Fátima eos suecessos do
P. de Menezes, Pedro Lima, José Eus- Mageetic.
tachió, Manoel Ponte, Francisco Carlos; Ba:xo. olhar arguto e desconfiado,
F. Gomes, Autonio Mendes de Vas- j corado, hombros largos.

ja tou magro de

concellos, Esau Mendes,' Júlio Guima-.j
rães, Pedro Mendes, F. Rangel, Hugo'
de P Pessoa, João Figueiredo deP.;
Pessoa, José de P Pessoa, Virgílio Pin-5
to, João de Senna, P. Chagas jBarretto
Lima, Maximino BarrettÕ Lima, Deo-7
lindo Barreito Lima, Autonio Manoel
Lopes, Carlos Rocha, Amadeu Mon'e, j
Everaldo Porto,H, Maia, Vicente Fei«|
jão por si e pelo coronel José Figueira, j
João Linhares, José M. Linhares, Ar

Calixto

ANTÔNIO iWOÜU piíípA CAVALCANTE

A gradecimciito convite

çomê fèüâo com arroz
di menhâ e arroz cum fejão di tarde
Sem mais nuvidade pur hoje abraça o
teu veio.

Bastião Pedrero.
P. S —Hoje riun vae nada no postis-cripta pruque nun achei riada pra mode

butà.
0 hiesmo

João Nicolau F. Cavalcante, porsi, sua mãe e irmãos seientifica 1
a seus parentes e amigos que a
missa de 7.° dia pelo descanço

, , rp »T • /-,. ,, ¦ p, i eterno da alma de seu pae Antoniochelau Torres, Mario Ciald.nl. Carlos; Nil F ^ Cavalc^te será -
Cabral^ Lourenço Vianna, Abrahao , b a ág 5l/? h 

¦ 
sexta.ftíira,Duck, Craveiro F'lho,—Raymimdg 01i*,n i ,,,,,-,,,< ú^ /7u j ia jr\. n i 7 7 ii/r ür  " rln p.ntranfp, na ' .afiV^r-g , Agradeceveira Dias, Carlos Aragão, M. Mess as, ? . .. '' 7 '• 9~o , t>,, , - m n ..-;intimamente a todos que a assistirem,Bento Riboiro, João Nicolau, Genti \ ,^ ^^^^ a- ¦¦¦¦*tvt. i r. i r. • . r • bem como aos i

Barbearia Pompeu

^ Em obdiencia aos dispositivos do
Código de Posturas Municipal, previ-no a minha distincta freguezia que, a
começar de 1.° de Janeiro em diante
conservar-se^á aos domingos a minha
barbearia fechada e para panar esta
falta, prolongarei 

'atè és 9 horas da
^ei4e—o—serviço de sahhado. tendo

que o seuNicolau, Raymundo Donizete, Joaquim ) ^^^«T Wl ^s,Jarani
Liberato, Walmore Cavalcante, e outros P^J»™6 * «"f^m dade, acompa-
cujos nomes nos escaparam. ^J ™ 

m°rtaeS 
ao cemlterl°

[ederam pêsames pessoaes e por es

para isto arranjado regular illuminação.
Sobral, 30 de Dezembro de 1918

Pompeu F. da Pon\e.

Antônio Niculau Ferreira Cavalcante '
filho legitimo de Manoel Ferreira Ca-
valcante e sua esposa dana Rosa Vi-
terbo uavalcante, nasceu no sertão do
Goreahu no dia 9 de Julho de 1838.
A 20 de Agosto de 1861, contrahiu
matrimônio nesta cidade com a exma.
sra..dona Anoa da Paschoa Cavalcante
de cujo matrimônio teve Í4 filhos, dos
lhe sobrevivera João e José Nicolau F.
Cavalcante, commerciantes em Camo

cnpto.
Sobral, 30 de Dezembro de 1918.

HA TTE

0 sr. Carlos Aragão, gerente da
firma A- Santos & Cornp., com filial
nesta c.dade e Matriz em Fortaleza,
enviou-nos como amostra dois pacotes
de cha-matte, marca Tupy da fabrica

de Paraná, de que são
cim Gentil Ferreira Cavalcante, auxi-1os srs- A- Santos & Comp., únicos
liar do commercio de Pecife. e dona;sSente8 oeste Estado. Agradecidos.
Maria José Horteucio Cavalcante, viu-
va residente nesta cidade.

A todos da familia enluetada apre-
sentamos as nossas condolências. CURTAS 1 CONCEIÇÃO

_ « '

Pessoalmente, o de hoje é um gen-
tleman, de fino trato, espirituoso,
sympathieo rico e tem magniíicos
-cavallos; todas as qualidades que
justificam seus legítimos suecessos na
sociedade sobralense.

Alem de tudo isto, é negociante
intelligente e activo, cuidando muito
bem dos altos problemas de seu ím-
portante armazém de fazendas.

Sobralo dia de Anno Bom de 1919'
Gunceição

EDITAES
de intimação a ausente

José Fabião de Vasconcellòs, Escrivão
do Geral interino, da cidade de
Sobral e seu termo, por nomeação
legal etc.
Faço saberá quem interessar p^ssa

que por parte do major Anlonio Ju-
vencia de Andrade, cessionano porherança de seu fallecido filho João
Sigefredo de Andrade; me, foi apre-

| sentada hoje ás 4 horas da tarde
uma petição devidamente despachada
pelo juiz do jCommercio, deste termo,
p'o'te:;laodo contra áv pu-escripção de
uma «Nota Promissória», no valor de
um conto duzentos e trinta mil reisEm premero que tudo te desejo boas \Yoon«n/in\

entrada e mió sahidr. ahi nesla terra boa (^''iP-W). assignada por José Ri-
de gente bôa o mio crima. Te pa>tioipo c1™'^ de Andrade, residente na Foz
qui agora a Philó casa- mesmo, apois seuTPV? M^ní, Estado do Amazonas, no dia
dr. Jacque agora creou uma lei pus bu- j5 de fevereiro de 19.13 e vencida no
deguero arrequerô o arredamento dasjdia c50 cie Dezembro de 1913. Embudega delles numa foia de papel assi-jcuja petição acompanhada do referido
gnada pur ellea. pur as. muié -delles pur j documento, laVrei o respectivo termoosfiadôe pur meia duza de hstimunha. \r\P nrntp.tn n„0 r^i f!k;i& aAcontece cà maio parte dos budeguero d!6 Pr0t6't0 qUe fo1 ^ ^signado peloparte ^» «¦-««-a
solteiro e nun tem muié. e. entonce se
quizé continua co negoço tem qui si casa
daqui pu dia de Reis. Ora cuma as mo-
ça rica daqui nun quere casa eus-bode»
guero/ é curialve qui elles se agarre cas
mocinha cuma a Philô, qui apesà de sô

requerente, e, como não se acha nesta
cidade o protestado devedor José Rin
chelieu de Andrade, para' lhe. sprin-
timado do conteúdo da referida pe-tição, despacho nella proferida e o
respectivo termo de protesto, u intimo

.%'-\-y
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db OUVEWA JUNIOR.

CONTRAI

Manchas
Sartías
Espinhas
Cravos
VerrnelíJiflSes
GomiGliães
Irritações

Dartbros
Golpes
BontnsOes
Erysipelas
InflammaçOet
Frieiras
Feridas

7ÜS1S
| AH1STOUN0

Concorre poderosamente
lassais, para o desaparecimento da

; A vend» em qualquer parte. Depositário*
.'arai:** Pwr.tTts & c. *t>» aio »« jfkr*Ki

#SSSSf?WSSí?íOT^ji^^^

por meio do presente Edital que íoi
affixado no logar do costume e sei á
publicado pelo jornal « \ Lueta» que
se edita nesta cidade.— Dado e passado
nesta cidade de Sobral, em 30 de Pe-
zem.bro.de 1918— Está conforme o on
ginal; dou fé.

Sobial, 30 de Dezembro de 1918.
0 Escrivão do Geral interino,

José Fabião de Va> concellos.

de intimação a ausente
Jesé Fabião de Vasconcellòs, Escrivão

do Geral interino da cidade de So-

bral e seu termo, por nomeação le-
gal etc.
Faço saber a quem interessar possa

que por parte de Frota & Gentil desta
praça, me foi apresentada hoje em
cartório as 4 horas da tarde, uma
petiçãp devidamente despachada peloJuiz do Commercio, deste termo, pro-testando contra a prescripção de uma
«Neta Promissória)) no valor de um
conlo reito seisenta e oito mil reie
(1:16S$000), assignada por Antônio
Francisco de Souza, no dia 4 de Se-
tembro de 1913 e vencida no dia 30
de Dezembro de 1913. Km cuja pe-tição acompanhada do referido doc.u-
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mMemias t> em gérah Suspensões, Hemorrhagias, Irregularidades, FLORES BRANCAS ? Pós Ferruginoso, de MOTTa JUNIOREncontram-se em todas as Dogarias do Rio de Janeiro e do Cearà=üs verdadeiros tmzfm em seu ia^lVro eiHrretrato do auetor; e a sua oolheriaua^ad ida tem, no cabo, o nome de MOTÍA JÜNIOE i

ILEGÍVEL
r

«¦¦¦¦¦¦ ¦¦¦BiT^^^^ ^^^¦n^H^^H^^»^^a^^^nH^ ^iíà^^íCS^a^S^ÜWâí^iV^ ¦c^KH^n^^n ^^^maoÊ^maa^a^nmm^mmmEMm^m^mm^Mm

¦ - ¦¦ ¦ r_____M____„  —¦.,,¦¦ w^^mmMmmm



<

. *K- .s.

m

DOGBKI
._j____BBB_^g_g____! ÜL—i___j _Lq_g___j__jgSBH_BgBB_g'''''»BgJi

PJk
fciín«ri.-}*'n.»»» 

' 
imivm.

De MOTTA JUNIOR, o mais antigo dos medicamentos, para eura radical e infallivel da OPILaÇAO
Tambem expelle a SOLITÁRIA que hoja resistido aos mais enérgicos vermifugos. O legitimo leva
o retrato e,.firma do auetor em cada lata. Encontra-se em todas as drogarias do Rio e d > Ceará.

m*fm

mento, lavrei o respectivo termo dè
protesto que foi assignado pelos re-
querentes, e, nüo sendo encontrado
nesta cidade, o protestado devedor
Antonio Francisco de Souza, para lhe
ser intima io do conteúdo da referida
petição, despacho e protesto, o intimo
por melo do presente Eddal que foi
affixado no Jogar do costume e será
publicado pdo jornal <A Lucta>, que
se edita newta cidade.—Dado e pas-
sado nesta cidade de Sobr.il, em 30 de
Dezembro de 1918.—-lista conforme o
origina1; dou té.

Sobral, 30 de Dezembro de A918.
0 Escrivão do Geral interino

José Fabião de Vasconcellos.

m-- farelo iiis %nmm
Liquida por qualquer preço mi|

.alqueires, para desoecupar o deposito.
ORIANO MENDES.

Registo Soeiai

i

ANNI VERS A RI ANTES

Hoje, a formosa senhorita Guaracy
'iSIendes.

v —A 3, a exma. sra, dona Alzira Bar-
reto Araujo.
—O sr. dr. Antônio de Paula Pessoa

Figueiredo.
—A 4, o sr. Aristides Milton Barrètto
—A 5, o av. Salviano üavalcante.
—A senhorita-Othilia.P. Ribeiro Ribasr
—A 7, o sr, coronel Manoel Felizardo

Pereira Mendes.

—P. Oiegario Ribeiro de Oliveira Me-
moria, de Campo-Grande.

—Antonio Avelino Fontellesj de S. Be-
nedícto.

—A «Gazeta do Gariry»
•—«Revista Lourdes», de Bello-ho*

rizonte,
—Lu.z Jacome Filho, Sobral
—«Correio de Massapê»
—Manoel Sddanha de B. Junior/ de

Camocim.
—Vicente de Paula Pessoa, de S.ibral

FALLEClMiiNTOS
Na avançada edade de 89 ann >s.falle-

ceu na noite de ?7 do mez findo, ua sua
fazenda Cacimbinha, o sr. capitão Antônio
Franco de Siqueira, pae'do nosso amigo
José Diogo de Siqueira, commerciante no
Campo-Novo O enterramento do vener»n-
do ancião' effectuou-se; no cerni*en* des-
se povoado, na tarde do dia seguinte,
sendo acompanhado por crescido nume-
ro de parentes e amigos. A tode a fami-
lia enluetada manifestamos aqui os nossos
seutimentos,

VIAJANTES

Da eapital do paiz, onda cursam a Es-
chola Polytechnica, cheg.ram a esta cl-
dade, em visita as suas exmss, famílias,-os illustrea moços Francisco Sabòya de
Albuquerque é José Figueira Sab .ya d<#
Albuquerque.

#% Em compannta de sua exma. esposa
que aqui veiu etn busca de melhoras à
sua saude algo alterada^ acha-se ha dias
nesta cidade o sr. coronel Custodio Ara-
ujo, da importante firma J. Adonias &
Comp.

#% Trouxe-nos pessoalmente as suas
despedidas, por ter de seguir p >ra For

tos.
O sr. Franeisco Rodrigues dos San- taleza, onde vai se cellocar, o joven F

SaRAUS

P v

Bràgâ Hardy.
Do Açude Várzea da*

* _> Volta, onde
Esteve na altura de um aconíocimen-

to ruidoso, .marcou um estagio de glorias
na nossa evolução social, bateu o record
de todas as nossas festas elegantes do
anno findo, o festival com que o Club

;vdos Democratas solemnizou a nova iiikf.
tallaçao da sua sele no elegante palacete
à praça .Senador Figueira e deu posse à
sua nova diretoria. Os srs. Piragibe Mon-
des, Flávio Saboya e M Massias desen*
volveram o maxini). esforço e empenha
ram toda dedicação, a fim de que o sarau
dos* Democratas tivesse o cunho de bri-
lhantismo dos tempos áureos do Club,

^çujosfestivaes ainda perduram como uma
iioÇã~lIè~sau<taTÍi3--ftít-—marraria du—toJoh-
A's 8 horas da noite começou afluir à
só ledo Club, quo estava feericamente il-
luminada e onde est-ívi postad t uma ban<
da de musica, o tradicional sereno, que
tanto fulgor empresta aos festivaes desta
natureza. AV 9 h^ras da noite, quando
os filões regorgit.vjm de cavalheiros,
senhoras e senhorilas, representando a fi-

~na flor da elite S'bralensj7 iniciou-se
;a sessão magni da pjsss da nova dírec-

toria presidida pelojjsr coronel F. Porphi-
rio da Ponte. Aberta a sessão, foi dada a !
palavra ao orador off :ialinterino, que
discorreu sobre a vida do Club e ag'a-
deceu o brilhante c.-n^uivio que a fami-
lia sobralense ha prost-id-j ao mesmo. Se-
guirain-lhe çóm a pfêiav.iaos intelligen-
tes jovens Antônio .R-dj (gues de Almei*
da e José Deusdoth Mendes, saudando
brilhantemente a nova i direotoria Le-i
vantàda a sessão foi servido üm profu*
so copo de cervoja fria e hores à toda
a numerosa assistência. A'-91/2 da note
iniciaram-se as oansa;, .cuj/i progamma
foi comporto éspeçial.tnehto py-lo m«e4to
M >zart Doiiiz.*tte e oxe.:uiad ¦ por uma
orchestra sob a arne-itraia bsinta do ta*
lentoso m ies.ro. patrício, O serviço do
buffet esteve abundinte e variado, e a
respectiva ommissão ^desenvolveu o ma-
ximo esforço afim de bam servir aos con-
vj vas. Somente às 4 horas da manhã,
terminaram as dansas, retirando-se os
convivas presas da mais grata recorda-*-
ção.

/#Com a imponência e solemnidado do
costurhe, realizou-se na noite de 25 do
mez findo a partida ordinária do Grêmio
Sobralense, sob a direcção do digno mo-
ço Ernesto Experdião. O elegante pala-
cete que serve de séde ao Grêmio rece-
beu linda ornamentação e estava feérica^
mente illuminado.

FESTAS E ANNO BOM

Recebamos e retribuímos, saudações de
Bôas-Festis e Anfio Bom, das seguintes
pessôis:

Dr. Sebastião Moreira de Azevedo, d?
Fortaleza.

reside actualmente, veiu a esta cidade,
passar as feitas do Natal, o nosso amigo
Manoel Cezar/

#% Em busca de mslhoras a sua saude,
algo alte'r.ida( acha-se nesta cidade o jo-ven Arthur Veras, de Camocim

„% Seguirá amanhã para Fortaleza o
sr, Abraháo Dueke, cemmerciante nesta
praça.

#% Estiveram nesta cidade os- distinc-
os moços Willebaldo Aguiar e Aprigio
Carneiro residentes em Massapé.

*% A serviço da sua nobre profissão^esteve nesta cidade o nosso amigo advo-
gado Augusto Passos.

„% Em trem extraordinário, chegaram
tnnrtem da CapifcaL do-Paiz-em—v4sita-as
suas exmas. familias, os distinetos moços
dr. Olavo Frota, Vilkar Parente e João
Baptista Eangei.

0 povo, regozijado promove festejos
solemnizar condignamente inauguração
tão importante melhoramento. Tem si-
do delirantemente acclamudos nomes
do dlrector dos Telegraphos, Chefe do
Districto e outras auetoridades do Es
tado. Saudações (a) Mileuo Bandeira,
juiz de direito, Antonio R^giuo juiz
substituto, Kracklim Oavalcaute, ad-
juncto promotor, üiuyco Hulianda, pre-
teito municipal, padre Victorino, vi-
gario.

AUGUSTO PASSOS

.-ADVOLUDO-

Residência *i£ lptí

Honlem pela madrugada e durante
o dia cahiram jchnvas por toda esta
zona. 0 pluv.oío aqui recolheu 60 mm.

Nâo sabemos mesmo porque ironia
do destino homens de certa respon-
sabilidade cà pelo interior do Estado
se coüiumam collocar ao lado de sol-
dados desordeiros, cada vez que estes,
invertendo os seus papeis de mantene-
dores da ordem, com.mettêm verdà-
deiras atrocidades, .-^go^a '^rnesmo,

noite de Natal, os poldaHos do destar*.
camento do Ipú, espaldciraram a torio
e a direito homens inolFenávos, in»

Curado complctaincnle com o uso de poucos
vidros dc
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Dr Moreira de Azevedo
Acceita causas cíveis e commer
ciaes; encarregando-se de acom
panhar appellações e quaesquer
outros recursos, perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—Rua Fio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FOR I & LEZ A—CE AR a'
¦

mi miam ni»'iia TulíL"1 JnT-fluWW-.

À quem âev noticia cerla de uma
vacca lavrada d^"f^eto com um gar-rcte lavrado de liso, que fugiram dum

JQSE'JERÒNYMO DE OLIVEIRA,1 cercado, ua fazenda AlúrLagôa, ter-
empregado do Piestau-aut Therezopolis ruo de Sant'Annn, com a marca e ca-
—Rua Uruguayana, 27—Rio de Ja-rimbo a uiargem, gratifica generosa-
neiro. f mente

<Tem esta por fim unico levar a seu"
conhecimento que estou completamente
curado das terríveis moléstias syphili-
ticas que ha tempos se apoderaram de
mim. Usei alguns depurativos que-vi
annunclado mas sempre sem resultado,
depois me disseram ser o Elixir de
lnhame Goulart um «purrête» em
taes casos; de facto comprei alguns
vidros e usei com confiança e hoje sou
outro como verá da photographia que
lhe ofíereço. Agora terá V. S. mais
um desses que andam por ahi a gritar
a efficacia de tão santo medicamento.»

Dr. Paula Câmara, medico pela
Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro diz :

«Communico-lhe que receitei o Eli-
olusive um membro da importante xfr de lnhame, em um cliente que so-
família Martins. Este, tentando utili« ffrja) ha mezes, de ulceia phagedenica
sar-se do remédio da lei, chefes poli-
ticos collocaram-se ao lado- do soldado

ficou o mesmo |restabele-

e fizeram um t-d embrulho, que a vic
tima não encontrou delegado, que lhe
quizesse procede?f.:orpo de delicto,pelo
que viu-se obrigado a constituir advo-
gado para promover o processo.

Por motivos que ignoramos ató à
hora de entraiem para o pielo as
nossas ultimas paginas, não havíamos
recebido o nrsso serviço telegraphico.

na perna e
cido»

Bello Horizonte. 26 6-916
Rue Tupys 334.

Carlos Magalhães
Girurgião-dentista

GABINETE—Rua d'Aurora--37

CONSULTAS—Das 7 às V da ma-
nhã e de 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preço módico

PELOS MARES

—Victima da nma cemplicação no or-
ganis,mo, falleceu no Ríõ~5~sr7-Oiav©-
Bilac, príncipe dos poetas brazileiros.

Pessoa vinda ultimamente de For-
italeza, affirmou -nos que osr. dr. José
jSaboya de Albuquerque em goso de 1j
cença, deixou a secretaria doMntorior,
correndo com insistenria que tambem
o sr. coronel Fiusa Peojueno la abanr
donar a secretaria da Fazenda e dis-
putar um tabelliqnato vago em Forta-
íeza. .' H

Foi nomeada commissão para exa-*
minar o sr. coroTel Emilio Comes no
concurso para primeiro tabellião desta
cidade composta dos srs.dr. Clodoveu
de Arruda, Carlos Rocha e Padre
Linhares.

m

porto de camocim
0 Prudmte ríe Muraes, esperado

amanhã dp Amai raça), regressara a 3
para o Sul.

0 Monte Moreno, esperado amanhã
de Belem^seguirá dMpois de amanhã
para o Recife e Fortakza.

0- Fortaleza, surto no Porto de Be«
era, é esperado a 10, em viagem- á
Fortaleza e Rec<fe.

O Cu-Uj.ú é fper.íd' do Sul: á to
0 Tbfyassü, yínilo d > norte em vi-

agem ao sul. é aqm esperado â 10.
0 íbiapabu, é,e.S|):eradò do sul a io, jdevendo regressar a 18.

Dr. Manoel de Azavedo Silva
Residência: Parayba do Norte

Attesla que tem empregado
em sua clinica o Elixir de No-
queira do Phco. Chco. João da
Silva Silveira, colhendo opti-
uos resultados.

Antônio Albinú Cavale ant
Sobral, de Dezembro de 1918.

A41» IPttJWIjICO

JOSÉ MíICARIO DE SOUSA LIMA,
communica que se acha estabelecido no
mercado publico, do Ipú, com um im-
portante estabelecimento, onde encon-
tra-se brinquedos para creança, leques,
talcc, loção, copos, louça, manteiga
vinhos, cigarros, etc. e convida a
respeitável publico a fazerr.lhes uma
visita; poisAeneontrarào twn pouco de
tudov,

Ipú—Ceará

VJESMJBMEOTl.Ilfc
O aperitivo da moda

Preferido pelo seu agradável sabor
e magnífico effeito.

Fabricado pelo notável industrial Dr.
Eduardo França.

Unico 4genle no Estado do Ceará.
Francisco Trevia

CAMOCIM

Àta^ba Barrètto
SOtalCITADOK

Nos foros de Sobral e S. Bene-
dicto. Residência neste ultimo.
Encarrega-se de liquidações

comerciaes amigáveis

>y..

ymy

ig&Bm ••  m ¦• -

II

u 3j*iM CASAL DE CHICARA por
lgOOO reis vende-—Vicente Mendes

AlttiifQRo para esteespagão
Drogas medicamentos obtém-se apre

ço módico e peso exacto na

A UenQõit par?n este espaço

9»
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Telegrapho em Tamõonl

< Tamboril, 25—Perante e.iortne as-
sistencia, foi inaugurada hoie a estav
ção telegraphica desta localidade, cuja
construcção da linha foi iniciada a 26
de Agosto ultimo, sob a profícua di-
cecção do inspector Eduardo Maciel.

Raymundo Nonato Gomes
Trabalhos rcom perfe:ção, asseir; e

bar.)teza em casemira. alpaca, li
nho e algodão. Confecciona

tambem batinas o outras
vestes sacerdolaes.

RUA MENINO DEUS—61
-SOBRAL-

4'DE S^OÃO M BAESA ^^^Ll
EFFICAZ DEPDRATI70 ' 

^Ç^ÜB^
EANTl-RHEraATICO^I^»

EMPREGADO CONTRA A iw|^

Sypíii, Muiw Rífsumatismt ^^W^^tRnni, dipiOb arüeufar. ê00Êm I
hiéi Oarthros, mm\n ^^^^^m 1

Bcres, 
" Eezin», ícarefei ^^^^^r I

Einpip!. Etupçies, âilhiito. ^mS^ 
|

I Sangue fraco, viciado @ impuro. I
|'| «. VENDA BCfcf QUA.lt»OUHa PABTB N

yi xJupoaltarioa : AJRAUJO DI ÍSBITAil * 0». — Ela de Jirneiw r M

.

y^t:-y

ILEGÍVEL
V.

¦¦ í>'

trtrrtr**. i 1



li—-r '.t3»g!»

PI I#$JIÇP e li
t

ftFiiiíSihiP

me, que se nâo restabeleça promptamente, pelo que os attestados de
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Este poderoso remédio, sempre em plena evolução, causa
diariamente uma verdadeira revolução .rio tratamento da sy-

philis petas curas quo opera. Não ha um só doente que
gratidão nos sáoconstantemente enviados, como se. vê dos seguintes:

Attesto que achando-me BíFectado de ul-
ceras de fundo especifico na perna esquer-
da e que apesar de uar medicamtos
apropriados^ quer interna quer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins-
tigação de ura amigo, fiz uzo do Elixir
de Murure1 Caldas, do pharrnacêutico
Bernardo Caldas, e antes do firo do pri-
meiro vidro achei-me quasi de todo res-

tahelicido e por isso o tenho aconselhado
aos meus clientes, nos casos de mani"es-
tações syphiiiúcas supreneiiueiues. E por
ser a expressão da verdade passo o pre-
sente attestado e o firmo «in fide medi-
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso qüe entender.

formado do Exercito

HCUU:i uvyw ** »-» ¦ (In Or* ílurlnc flo

Oliveira Costa.—Rio, 3 de Novembro de
1917.—Em testemunho da verdade-
varo Advincula da Silva—Tabellião.

-Al-

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917 Rio de Janeiro, 12 de Abri
Dr. Carloe de Oliveira Costa,—Major re-' Illmo. Sr. Dr, Bernardo

12 de Abril de 1917.
Caldas.

i Com grande satisfação venhd commu-
| nicar a V. S. que; estando soflrendo de
forte rhpumatismn que me impossibita*-
va de exercer a minha actividade, acori-
selhado por um amigo, fiz o uso do «Eli-
xir de Mururé Caldas, tendo apenas

i tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
1 radicalmente currado.
1 Autorisando-o a fazer publica esta íhí-

nha declaração que poderá servir de cc
selho aosquo soítYem d'esta terrivel mo-
Jaotia *°'CU COm rno!Or> l'1£GGT!Í"!SCÍir*cm''n
pelo bem que:me prestou o seu prepa-
rado. De V. S„ AU. Vendr. Obrigado--

João Fernandes Pereira Prisla
Firma reconhecida

Não acceítamcs attestados graciosos e publicamos os que nos sao enviads, sem a menor alteração/dos mesmos, conservando o tetxo, correndo tudo por conta'do attestar
Quaesquer informes com o nosso cégente Joaquim da Silveira Borges; nesta cidadef d Praça SEN ADO R FIGUEIRA
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Diplomada Pelo Congresso Agrieola de Marangudpe

TJELÍE^.^^SIAKAMISIET®

Este importante estabelecimento dispõe de um permanente de*
posito de artigos para sapateirot bem como de grande stock de ca{
çados para nornêns-,-senhoras e creanças. Dispondo de uma bem mon-
tada offcina de sapateiros, ond- *e trabalham operários dos melhores
da zona, está apta a despachar com* máxima a pontualidade qualquer,
encommeida üe calçados, sob medida, ou de carregação. A officina,
para qual são esperadas duas machinas modernas pedidas de New-York
está devidida em duas secções, sendo uma destinada a serviços de
carregação, dirigida por competente artista e a outra, sob a direcção
do conhecido e hábil artista Francisco Sapateiro, destinada a serviços
finos, capaz de satisfazer o mais exigente gosto. Possuíe grande varie-
dadede^ formas japonezas, podendo fabricara ultima palavra em cal-
çado. Encarrega-se tambem de tudo e qualquer «erviço concernente a
arte, como selam sintos, polainas, etc. Para que o publico desta cidade,
bem como o do interior se convença de que nem tudo.isto que ahi tica
é reclame, convida-se a fazer uma visita a SaPATARÍA IDE/^L, onde
puder àconstatar a grande reduegão de preço e o perfeito acabamento
dos calçados.
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avisam ao com
mercio e aos snrs.
industriaes e agri-
cultofes que (endo

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a-tendendo as reformas e melhoramentos porque estão passando todas assuas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico ede fundição, concertos "de embarcações; garantindo perfeição, prestezae modicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des*
pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917
J. ADONTAS & COMP.

0
-^*^CEARA'^^Tr^WIASSAPÊ-^©^-

Nest<=* importante estabelecimento encontra-se umpermanen-
te deposito de drogas e productos chimicos nacionaes e sxtran-
geiros, como não se encontrará em nenhuma cutra das suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

-¦4C-ASSEIO E PRESTEZA-*-
FILIAL CARTHEUS

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM

ACCEITA SEGUFCS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM
DEMORA
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Sabã
O melhor e o mais barato qne vem a esta zona

aixa com 20 kilos liquido

J. âDOMIAS ft Ua-
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Lsíejsunento das »t»
teria* do pescoço.

Infiammacõcs do ute>
ro.

Corrimento dos omt»dos.
RheumatisRO em £••rai;

Manchas da pel*le.
AffecçOes do

figado.
Dores «o pel«to.
Tumores nos

«II80S-
Cancros ^e-

nereoí,.
Gonorrhias.
Carbúnculos.
Flstulas. . |Espinhas.
Rachitlsmo.
Flores bran-

cas.
Ulceras. j
Tumores.
Sarnas.
Crystas.
Escrophulas.
Darthros. jBoubas.
Bouboea.
e, finalmente,
todas as aso-
lestías pr«-vcnisntss ám
sangne.
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BOMBEIRO—Elpidio 
Pedro de Sá,

concerta bombas a vapor ou a mão,
Pode ser procurado na sua residência.
a rua das Dores.
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